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Autoriza-se a revalidação dos estudos realizados por 

Lise Roy em escola normal do Canadá para o fim especial 

de canditar-se a exames vestibulares para Faculdade de 

Serviço Social, observados os requisitos previstos no 

Parecer. 

 

PROCESSO CEE- Nº 126/71 

INTERESSADO - LISE ROY 

CÂMARAS REUNIDAS DO ENSINO PRIMÁRIO E MÉDIO 

RELATOR    - Conselheiro NELSON CUNHA AZEVEDO 

 

A senhora Lise Roy solicita deste Conselho Estadual de 

Educação a revalidação do curso normal realizado na Província de 

Quebec, no Canada, a fim de que possa ingressar na Faculdade de 

Serviço Social de Campinas. 

"Os diplomas e certificados estrangeiros dependerão de 

revalidação, salvo convênios culturais celebrados com países 

estrangeiros" (LDB, art. 103). 

A interessada junta aos documentos exigidos por lei, 

isto é, Carteira, modelo 19 (fotocópia), reconhecimento, no 

Ministério das Relações Exteriores, da firma do Consul Brasileiro 

no País de origem, aposta as certificado que acompanha o histórico 

escolar. Os documentos são traduzidos por tradutor público 

juramentado. Antes de chegar as nossas mãos, o protocolado 

transitou desde setembro de 1970 pela Inspetoria Seccional do 

Ensino Secundário, Inspetoria Seccional do Ministério da Educação 

e Cultura, e Divisão Regional de Educação, em Campinas, 

Departamento do Ensino Secundário e Normal, Coordenadoria do 

Ensino Básica e Normal e finalmente, Conselho de Educação. 

A interessada estudou, durante dois anos, na Escola 

Normal Sainte Anne des Monts cumprindo o seguinte currículo: 1) 

Idioma materno; 2) Pedagogia teórica; 3) História da pedagogia; 4) 

Pedagogia prática; 5) Instrução religiosa; 6) Filosofia; 7) 

Fonética e leitura; 8)Gramática e vocabulário; 9) Ditado; 10) 

Análise (Gram. e log.); 11) Preceitos literários; 12) análise 

literária; 13) História da literatura; 14) Composição; 15) 

História Geral; 16) História do Canadá; 17) Geografia; 18) 

Aritmética; 19) Trigonometria; 20) Álgebra; 21) Geometria; 22) 

Desenho; 23) Escritura; 24) Biologia; 25) Física; 26) Química; 27) 

Agricultura; 28) Economia Doméstica; 29) Canto e Solfejo; 30) Boa 

apresentação 



31) Cultura Física; 32) Pronunciação e correção da 

linguagem; 35) Metodologia especial e 34) Uma segunda língua. 

A fls. 16, encontra-se, por xerocópia, documento 

referente a estudos realizados pela interessada, como "básicos 

para candidatos à escola normal. Dizem respeito à 1) Francês; 2) 

Álgebra ; 3) Geometria Plana; 4) Geometria analítica; 5) 

Trigonometria; 6) Biologia 7) Física; 8) Química; 9) História 

Geral e 10) Laboratório. Figura em cada disciplina uma síntese do 

respetivo conteúdo. 

A fls. 23 a 26, acham-se documentos, por xerocópia, que 

indicar haver a interessada estudado, entre outras disciplinas, 

Psicologia, Medidas em Educação e Testes, Orientação Profissional, 

Prognóstico e Ensino Corretivo, Metodologia do Francês, 

Metodologia da Aritmética, Metodologia da História e Geografia, 

Metodologia do Desenho, Metodologia do Canto e Solfejo, 

Metodologia dos Jogos e Educação Física e finalmente Prática de 

Ensino. 

O documento a fls. 23 informa que a interessada está 

habilitada "a ensinar nas escolas católicas, da primeira à nona 

série". 

Embora a duração do estudo das disciplinas nem sempre 

cor responda à da nossa escola normal, é certo porém que, face aos 

elementos exibidos, pode-se admitir que a interessada adquiriu, em 

sua escola no Caiada, uma formação geral e pedagógica compatível 

com a visão da pela escola normal paulista. Ademais, submeteu-se à 

prática de ensino. 

Por tudo isso, o Relator é de parecer que a interessada 

Lise Roy apresentou documentos (fls. 12 a 36), que, no seu 

conjunto, comprovam haver sido habilitada a exercer o magistério 

primário no Canadá. 

É de parecer ainda que se autorize a revalidar os 

referidos estudos para o fim precípuo de candidatar-se aos exames 

vestibulares da Faculdade de Serviço Social de Campinas. 

Para tanto, a interessada deverá requerer a 

Coordenadoria do Ensino Básico e Normal a designação de 

estabelecimento de ensino oficial do Estado, de ensino médio, para 

se submeter a exames do Português, Historia do Brasil e Geografia 

do Brasil em nível colegial, cuja aprovação será condição sine qua 

non para a revalidação dos estudos realizadas em escola de país 

estrangeiro. 



Como registro final, o Relator observa: no caso 

presente não se revalida um diploma de professora de ensino 

normal, como ocorreu no caso de Holana Elizabeth Rikken (Parecer 

n. 216/70). 

Mas, tão-só estudos que se equiparam aos do concluinte 

da ter ceira série do curso normal em nosso sistema de ensino, 

para efeito de candidatar-se a exames vestibulares eu cursos de 

ensino superior. 

É o meu parecer. 

 

Sala das Sessões da CREPM., aos 26 de maio de 1971. 

(aa) Conselheiro ALPÍNOLO LOPES CASALI – Presidente 

Conselheiro NELSON CUNHA AZEVEDO – Relator 

Conselheiro MONS. JOSÉ CONCEIÇÃO PAIXÃO 

Conselheiro ANTÔNIO DE CARVALHO AGUIAR 

Conselheiro ELISIARIO RODRIGUES DE SOUSA. 


